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INTRODUÇÃO Com registros de utilização remota a mais de 3000 a.C na China, a 
fitoterapia é a técnica onde plantas com propriedades medicinais são empregadas 
como prática complementar em tratamentos na medicina como um todo. No Brasil e no 
sistema de saúde atual, o uso destas plantas vem ganhando espaço devido ao difícil 
acesso à assistência de saúde de grande parte da população de baixa renda. Existe 
também uma tendência na busca de tratamentos menos agressivos ao organismo do 
paciente, diminuindo os efeitos adversos medicamentosos. Este trabalho foi realizado 
na disciplina de Momento Integrador VI em conjunto a Projeto Solidariedade, com a 
proposta de aproximar o meio acadêmico a comunidade sobre temas em saúde. 
MÉTODO A metodologia utilizada foi a da problematização, empregando o Arco de 
Maguerez. Tal ferramenta foi utilizada com objetivo de observar a realidade e o cenário 
do indivíduo, bem como os problemas que o envolvem. TEORIZAÇÃO A partir da 
realidade encontrada por meio da proposta da disciplina de Projeto Solidariedade, 
foram elencadas cinco patologias comuns na geriatria: artrite, doença de Alzheimer, 
Influenza, ansiedade e Diabetes mellitus. Com base nos conceitos da medicina 
tradicional chinesa e aplicando a fitoterapia, foram escolhidas as plantas para cada 
patologia: Taraxacum offinale (dente-de-leão), Gingko biloba, M. laevigata Schultz  Bip. 
Ex Baker (guaco), Melissa officinalis L. (melissa) e Baccharis trimera L. (carqueja), 
respectivamente. Artrite é um termo para caracterizar complicações ósseas e 
articulares, sendo que a osteoartrite ocorre quando há desgaste da cartilagem e na 
artrite reumatoide, há influência do sistema imune. O dente de leão possui 
propriedades diuréticas, anti-inflamatórias e antirreumáticas, auxiliando no alívio de 
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dores reumatoides, como é o caso da artrite. Já a doença de Alzheimer é de 
acometimento tardio, progressivo e irreversível, acarretando em perda de memória e 
distúrbios cognitivos. Por ter em suas substâncias flavonoides e terpenoides, o Ginkgo 
biloba promove o suprimento sanguíneo cerebral pela vasodilatação e redução da 
viscosidade do sangue, reduzindo a densidade de radicais livres, protegendo o cérebro 
de danos por hipóxia. Quanto ao vírus da gripe, conhecido Influenza, a população mais 
acometida e vulnerável são os idosos e crianças, tendo uma evolução rápida e 
aparecimento de sintomas como cefaleia, mal-estar e comprometimento das vias 
aéreas superiores. O guaco é utilizado no tratamento da patologia devido a ação 
depurativa, antipirética e broncodilatadora causada a partir de seu princípio ativo, a 
cumarina. Na abordagem da ansiedade, sabe-se que a ansiedade é uma sensação 
comum, que se torna patológica a partir do momento em que o medo e/ou a sensação 
de tensão impede o indivíduo de agir normalmente. No Brasil, a prevalência de idosos, 
acima de 65 anos, com diagnóstico de transtorno de ansiedade é relativamente alta se 
comparada a outras localidades, como Londres, por exemplo. Este acomete, 
principalmente, o bem-estar geral, qualidade do sono e capacidade cognitiva, destaque 
para a memória. Com ácido rosmarínico na composição, a melissa é indicada para 
inapetência (falta de apetite), desconfortos gastrointestinais, e sintomas associados a 
ansiedade leve, como insônia, hipertensão e enxaqueca, sendo fortemente 
recomendada por especialistas da área seu uso em conjunto ou não com medicações 
devido suas propriedades calmantes, amenizando os sintomas característicos da 
patologia. Quanto ao que concerne a Diabetes mellitus, um grupo de doenças 
metabólicas caracterizadas por hiperglicemia associadas a complicações, disfunções e 
insuficiência de órgãos, como olhos, rins, cérebro e coração. Inúmeras plantas tiveram 
seu efeito hipoglicêmico confirmado experimentalmente, como é o caso da carqueja. O 
país teve um aumento acentuado da população de terceira idade, necessitando assim, 
de terapias menos onerosas no tratamento de terapias crônico-degenerativas. A 
Baccharis trimera L. tem propriedades anti-hiperglicemiantes e/ou constituintes com o 
intuito de reduzir a glicemia. Os flavonóides, alcalóides, indóis, compostos fenólicos e 
terpênicos são exemplos de fitoconstituintes presentes na carqueja que possuem 
propriedades antioxidantes e melhoram o metabolismo, com potencial benefício no 
tratamento do Diabetes mellitus, conjuntamente a hábitos saudáveis do indivíduo.  
CONCLUSÃO A correlação entre o uso de ervas fitoterápicas e a necessidade de 
maior atenção a geriatria foi exposta nessa revisão narrativa de forma que, junto a 
problematização, observou-se que a medicina pode se aliar ao conhecimento popular 
de uso dos chás para o tratamento alternativo da população de terceira idade, 
auxiliando na prevenção de danos à saúde e diminuição da necessidade de 
hospitalizações e uso medicamentoso em idade avançada. 
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